ITORAL, sob a inteligente 

direcção do sr.:Dr. Da- 

vid Cristo, publicou, no 

seu número 35, um arti- 

'o da autoria do sr. Dr. 

Iberto Souto, intitula- 

do «Economia e Finanças Nacio- 

nais», ua pela leitura do Re- 

latório do Banco de Portugal, 
referido a 1954, 

E porque se trata de uma pes- 
soa deveras aliciante, que é tam- 
bém um prosador e orador de ele- 
vado mérito, lamento-me de só 
agora me ter sido possível lê-lo, o 
que me deu aprazimento, 

O que vai ler-se não é nem a 
sombra sequer de uma apreciação, 
que para tanto não tenho compe- 
tência. Seria como que dirigir-lhe 
uma blasfémia, do que sou incapaz, 
pois reputo o sr, Dr. Alberto 
Souto um intelectual de relevo, 
quer dentro, quer fora do meio 
aveirense, mas, apenas, por, da 
leitura do seu artigo, me ficar a 
impressão de que conviria fazê-lo 
acompanhar de alguns pormeno- 
res de ordem financeira que ao 
seu conteúdo dissessem respeito, 
Posto isto, tão ilustre aveirense 
sabe, muito melhor do que eu, 
que para a realização de qualquer 
empreendimento de vulto, princi- 
palmente político 
ou financeiro, é in- 
dispensável clima 
próprio, gerado 
por factores pon- 
deráveis e impon- 
deráveis. De ma: 
neira que é preciso, 
ainda que pela ra- 
ma, pois otal clima 
para o caso não é, 
presentemente, 
propício, dizer-se das razões por 
que foi possível agora ressuscitar 
Lázaro, se bem que a ressureição 
fosse demorada e à custa de sacri- 
fícios da bolsa do contribuinte. 


Ora o notável estadista Dou- 
tor Afonso Costa, que tão alto 
elevou, quando Presidente da-So- 


DIÁRIO ÍNTIMO 


ciedade das Nações, o nosso 
amado País, equilibrou, em 1912- 
-13, as finanças, sem gravame 
tributário, que a respectiva gerên- 
cia confirmou com saldo positivo, 
igualmente mais tarde confirmado 
pelosr, Doutor Oliveira Salazar, do 
que resultou uma melhoria geral 
e o restabelecimento do crédito 
nacional, Infelizmente, a primeira 
Grande Guerra, à qual não podía- 
mos ficar indiferentes, na defesa 
legítima dos nossos interesses, so- 
bretudo em Africa, como muito 
bem disse um ilustre publicista, 
tudo veio complicar, muito princi- 
palmente a incursão monárquica e 
a revolução dezembrista, em 1917, 
com reflexos infelizes na política 
internacional. Só em 1918 se acen- 
tuou a desvalorização da moeda 
até 1924, com a libra a 95800. Isto 
demonstrava a solidez da econo- 
mia pública, cuja riqueza básica 
se mostrava intacta. 


Pode afirmar-se, por ser uma 
verdade inquestionável, pois o 
contrário, como é sobejamente 
sabido, foi, e é ainda, infelizmente, 
espalhado aos quatro ventos, que, 
quando a República Democrática 
cedeu o lugar à República Corpo- 
rativa, em Maio de 1926, a situa- 


Alguns apontamentos sobre 
FINANÇAS NACIONAIS 


pelo Capitão Joaquim José Santana 


ção económica era boa e que a 
economia nacional era sã, como 
adiante tentarei justificar, pois 
quando o Estado é pobre, que era 
o caso de então, recompõe-se fà- 
cilmente desde que a riqueza 
pública seja sólida. E talvez caiba 
dizer, e o sr. Dr. Alberto Souto o 
sabe muito bem, que a República 


POEMA DE 


PEDRO ZARGO 


Choro, não sei porquê | Tudo e que fiz, É talvez por qualquer trágico estigma 
Faço-o, refaço-o ... por melhor que o Que o Anjo revelou quando nos chama, 


[ queira. 


— Isto de ser feliz ou infeliz, 
Nem é do fruto, nem da sementeira, 
Nem da própria leira : 


— É porque Deus o quis! 


Ao despertar o Enigma 
De quem ama. 


É talvez porque a Obra, ao começar, 
Já traz consigo a fome natural, 

Antes de alimentar 
A fome do cordão umbilical. 


DIRECTOR E EDITOR — DAVID CRISTO € ADMINISTRADOR — ALFREDO DA COSTA SANTOS € 
PROPRIETÁRIOS — DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS € REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E OFICINAS: EM «A LUSITÂNIA », RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 32 — TELEFONE 126 — AVEIRO 


herdou da Monarquia alguns con- 
ceitos desalentadores de íntima 
revolta, tais como: o «povo não 
pode nem deve pagar mais», à 
que se juntava a sistemática opo- 
sição das chamadas forças vivas, 
impossibilitando o 
lançamento de 
maiores contribui- 
ções, 

Pensa o (sem fa- 
vor) ilustre prosa- 
dor sr. Dr. Alberto 
Souto ter sido a 


surto de iniciativas 
e actividades, a 
partir de 1920, que 
permitiu a resolução de alguns dos 
nossos grandes problemas, e que 
em 1928, acrescento eu agora, se 
decretassem notáveis agravamen- 
tos tributários e fossem mesmo 
criadas novas contribuições, pois 
só em regime ditatorial, habil- 


Continuo na página 3 


Talvez porque, assim mesmo, a Obra fica 
Mais perfeita na sua imperfeição, 

— Mais perfeita e mais rica 
Em fel, estrume, sarro e podridão. 


Choro, choro por mim'| E choro e cismo 
No meu destino trágico e frustrado, 
— O meu destino de menino alado 

Na fundura do abismo | 


E ergo o meu Sonho ao alto, a libertá-lo 
Da fundura do ser em que me afundo, 
Sem poder desprendê-lo ou resgatá-lo 
Às raízes de mim, 
s raízes da Terra, 
s raízes do mundo | 


s* 


+ 

Ah, pudesse eu, Senhor meu Deus 
[ padrasto, 

Tu que rasgaste em mim tanto amargor |, 

Ahl pudesse eu deixar de andor de rasto 

Por morde Mim..., e andar por Teu Amor |; 


Pudesse eu reencontrar esse olhar casto 
Com que outrora alcancei Teu esplendor, 
Ressuscitar em mim o Sonho gasto, 

Gasto na angústia que me fez cantorl; 


Pudesse eu erguer mais meu Sonho, 
[ erguê-lo 

Para além das estrelas e do céu, 

Tão alto... que só Tu pudesses vê-lo |... 


Mas não] Pede-mea terra ocorpo exanguel 


Tenho a raiz no chão, que o chão sou eul, 
Mesmo que por Ti grite no meu sanguell 


Do livro inédito: NOITE 


Nota — Este poema representa uma fase do 
Autor já espiritualmente ultrapassada 


MIGUEL ÂNGELO — ESTUDO 


“Mão estendida... 


O artigo sobre mendicidade, aqai 
publicado, mereceu o aplauso de maitos 
leitores, que se nos dirigiram com ami- 
gas e desvanecedoras palavras, ani- 
mando-nos a prosseguir na tão premen- 


te campanha. 


Felizmente, parecem-nos desneces- 
sárias, por agora, quaisquer outras 
considerações : — segundo nos foi refe- 
rido, o problema está a merecer das 


continuação do * 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


O sr. «Money» na Feira da Vida 
por J. NUNES ROLO — 


Tudo se compra e vende— nesta babélica Feira da 
Vida: —tremoços e cavalos; títulos nobiliárquicos e grava- 
tas garridas; conselhos jurídicos e dentes de elefante; ber- 
bigão e amor... 

Tudo se mercadeja — até a reputação, a fama, as 
próprias almas... Tudo... desde o alho-porro até à dignida- 
de humana. 

Que barafunda, Santo Deus, no dédalo da Huma- 
nidade! 

O sr. Money é a figura mais destacada e empórica 
nesse vasto mercado da Vida. E" um sujeito gordo, de face 
rubicunda e enxundiosa, Por vezes, cheira a perfume, outras, 
a substâncias escrementícias. A' sua passagem, todos se cur- 
vam, reverentemente, rendendo vassalagem a sua excelên- 
cia o maioral da praça! 

Tratam-no por vários epítetos, conforme a latitude do 
lugar e o dialecto da região: marco, franco, rublo, dólar, 
cruzeiro, escudo, lira, rupia, peseta — são tudo nomes com 
que o sr. Money se apelida e sente lisonjeado. 

Se este extraordinário e notabilíssimo senhor fosse tru- 
cidado pôr uma máquina mefistofélica vinda do outro lado 
do Mundo; ou cobardemente assassinado por qualquer 
fundibulário escondido nos in-fólios da história do Homem 
— esta feira de incongruências e malabarismos, em que 
todos somos traficantes, perdia, com certeza, o seu total 
interesse. 

A ambição, a avareza, a inveja, a desonra, a vaidade 
— de quem descendem? — Do sr. Money! O engrandeci- 
mento dos povos, a elevação do indivíduo, o triunfo, enfim, 
toda a engrenagem maquiavélica do Mundo em marcha — 
a quem obedecem ?—Ao sr. Money, que também se chama 
Dinheiro — o chanceler do Globo ! 

São ilícitas e de efeitos nulos as transacções firmadas na 
bolsa mundial não autenticadas na chancelaria do sr. Mo- 
ney, que não delega em mais ninguém a não ser no Crédito 
— uma das figuras mais veneradas que se exibe no tablado 
da vida. 

Ai daquele a quem forem negados os cunhos de um 
e de outro! Pode passear na Feira—a entrada é livre! 
Mas, pobre dele, mísero feirante ! — não conseguirá sequer 
um rápido olhar de complacência do sr: Money ou do seu 
legítimo representante. Nem sequer poderá gozar as deli- 
cias de uma trepidante viagem no carrocel humano, em 
torno do qual a vida se comprime e gravita. Será apenas 
um desgraçado a mais — a servir de estorvo aos outros. 

Afinal, o sr. Money — envolto na sua auréolo de se- 
nhor absoluto — não passa de um usurpador despótico 
escarranchado na Soberania mundial, com mais de dois 
biliões de vassalos, lisonjeiros, acocorados a seus pés... 


entidades competentes a devida atenção 
e é de esperar que, com a possível brevi- 
dade, venha a ter solução satisfatória, 
pelo menos parcialmente. As diticalda- 
des são muitas — todos o sabemos — e 
não poderão ser vencidas de uma só 
vez. 


Ser-nos-á grato, no momento opor- 
tano, endossar os louvores que nos to- 
ram dirigidos a quem puser em prática 
as medidas tendentes a acabar com o 
desolecar espectáculo da « Mão esten- 

fi A 
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À propósito do nosso 
«eco» sobre longevi- 
dade feminina, recebe- 
mos de um leitor trans- 
montano uma carta em 
que nos informa do 


LONGEVI- 
DADE 


falecimento, ocorrido 
há tempos em Anciões, da sr.º D, Flo- 
rinda Exposta, com 126 anos de idade. 
«Era, talvez — acrescenta o nosso leitor 
— a mulher mais velha de Portugal, e 
certamente uma das mais idosas de todo 
erplengitos : 

Cento e vinte e seis anos| E" conso- 
lador verificar que se pode atingir tão 
provecta idade — e com saúde. Já agora, 
que estamos com as mãos na massa, temos 
o prazer de apresentar aos nossos leito- 
res uma senhora que vive em Oeiras e 
conta a bonita idade de 102 anos. Cha- 
ma-se Clotilde Ramos — a «tia Clotilde», 
como todos a tratam — e anda direita 
que nem um fuso. Um dia destes per- 
guntámos-lhe: 

— Ainda lê sem óculos, tia Clotilde? 

— Eu não sei ler — respondeu ela. 

— Como conseguiu tornar-se tão vi- 
gorosa ? Praticou desportos, quando era 
nova ? 

— Se lavar muita roupa, esfregar 
muitas casas, criar filhos e netos, é pra- 
ficar desporto, eu sou realmente uma 
grande deportista | 

Isto nos disse a tia Clotilde, sem sa- 
ber que estava a lançar por terra muitas 
teorias sábiamente construidas e a con- 
solidar outras, entre elas a que consi- 
dera a cultura inimiga da longevidade. 


Não se passa um dia 
em que se não regis- 
tem vitimos da psi 
cose que assaltou os 
homens (e as mulhe- 
res também): o deli- 
rio da velocidade, O 
domingo, especialmente, é pródigo em 
holocaustos a Hermes — o deus alipe- 
de. A corrida Milão-Tarento, por 
exemplo, forneceu este dramático ba- 
lanço: três motociclistas mortos e dois 
feridos. Numa prova em pista de cin- 
za, no cidade de Viena, encontrou a 
morte um motociclista austriaco. Dus 
rante uma corrida de freino, no Amé- 
rica. morreram dois pilotos de cutomó- 
veis e dois espectadores ocasionais. 
No México, durante um circuito urbano 
(um autêntico crime, os provas auto- 
mobilisticas dentro de cidodes!) o belo 
Hermes viu a sua humana escolta re- 
forçada com mois dois elementos. E se 
estendéssemos a estatistica cos volon- 
tes amadores — isto é, aos cidadãos 
que se julgam oses do volante por te- 
rem comprado um automóvel a pres- 
tações, com bónus pela lotaria — cor- 
reriíamos o risco de encher algumas 
colunas do Litoral. E tudo isto, note-se 
bem, diz respeito apenas oo Domingo 
de 19 de Junho. Um Domingo excep- 
cionolmente fértil em acidentes de mo- 
torismo ? Não, caros omigos: um 
domingo como qualquer outro. 

Haverá remédio para q psicose da 
velocidade? Cremos que não. Júpiter 
statore fazia estacar os que corriam, 
Mos isto era nos tempos mitológicos 
em que os deuses tinham o Mundo 
na mão. Hoje, coitados, já não têm 
mão no Mundo ! 


PrICOSE 


A propósito da visita 
do Benfica ao Brasil e 
do Vasco da Gama a 
Portugal, cantaram-se 
belos hossanas ao es- 
treitamento do ample- 
xo luso-brasileiro Áliás, 
é sempre costume entoar formosas can- 
ções à aproximação dos povos, quando 
se celebram encontros internacionais. 
Trata-se, pois, de um tópico circunstan- 
cial e consuetudinário, que fornece ma- 
gníficos emas à oratória fácil e permite 
a produção de algumas dúzias de tropos 
inflamados, sempre de grande efeito. E” 
precário, porém, o fundamento deste 
lugor-comum, Em nossa opinião —que 
deve coincidir com a de muito boo gente 
- não é pelas extremidades dos mem- 
bros inferiores que os povos se enten- 
dem e se aproximam. O autor destas li- 
nhas, que já encara com bastante cepti- 
cismo o tradicional e especiosamente ami- 
gável aperto de mão, não pode deixar 
de duvidar, legitimamente, das virtudes 
e dos benéficos efeitos das trocas de 
pontapés. Os homens poderão entender- 
-se e aproximar-se pelo “intercâmbio de 
valores morais e intelectuais, numa pa- 
. Jovra, por acção e obras do espírito, mas 
nunca por meio de funções em que a 
atitude clássica, embora de grande be- 
leza estética, se caracteriza pela postura 
agressiva de vinte e dois individuos em 
cuecas, todos, geralmente, demão no 
ar— e pé em riste! 


TÓPICOS 


Secção de Alves Morgado 


Admitamos, porém (o 


que a experiência INCON- 
contesta exuberante- GRUÊN- 
mente) que os indivi- 

duos e as Nações se CIAS 


aproximam pelos pés 

e que o futebol é o : 
grande polarizador dos sentimentos de 
unidade universal. Façamos de conta 
que cremos piamente no enganoso tó- 
pico. Ora a verdade é que ainda fi- 
cam motivos de sobejo para reparos. 
Na Imprensa dos nossos dias salta à 
vista esta coisa desoladora: consa- 
grom-se colunas a qualquer encontro 
de futebol; se este é internacional, 
dedicam-se-lhe páginos inteiros, pro- 
fusamente ilustradas, E' costume pres- 
tar homenagens clangorosas, nas pri- 
meiros páginas dos grandes rotativos, 
oo guarda-redes genial que se limitou 
a exercer o função que lhe cabe: im- 
pedir que o esteróide de couro trans- 
ponho as balizas. E lá vem a gravura, 
o duas ou três colunas, com o man 
cebo todo estiraçado, e por baixo uma 
legendo lírico, a celebrar o sua foça- 
nha épica! Todavia, o sábio que tra- 
balho para o bem do grei; o estudioso 
que fez, numa sala pública, comuni- 
cação cientifica de grande projecção, 
que traduz o somatório de longos anos 
de actividade intelectual ou o escritor 


| EMMOERE VENTILADO 


— — Litoral - rs: 


a [>> 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA NTCIRO 


Deixe-se de experiências... 


Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
um artista de reconhecidos méritos 


que publicou um livro notável, terão, 
quando muito, umo noficiazinha de 
favor, em meia dúzia de linhas, escon- 
dido numa página de dentro, entre 
uma cenade facadas e a viagem a Paris 
de um tobricante de esportilhos. Ora 
isto parece-nos errado. Não protesta- 
mos contra a "concessão de páginas 
ao desporto, que é hoje um dos gran- 
des catalizadores da curiosidade e da 
atenção da humanidade, mos gosta- 
riomos de não ver postergados os di- 
reitos inalienáveis do espirito, E" pelas 
obras do espírita que os povos se ilus- 
trom, e não pelas habilidades circenses 
dos jogadores de futebol. 


Não julguem que falamos sem ro- 
zão. Podiamos citar, com nomes, inú- 
meros lactos demonstrativos do asser- 
to. Ainda recentemente, um escritor 
português (de repercussão internacio- 
nal) publicou um livro de valor. Já lá 
vão três meses e, olé agora, só dois 
jornais se referiram ao facto, e sem a 


LISBOA 


LISBOA 


passa a ser manufacturado com enxofre 


Produzido na moderna refinaria de Cabo Ruivo 


A qualidade superior do enxofre 


SA COR 
que honra verdadeiramente a indústria nacional 


permite manter e assegurar a percentagem 

de 99/100 por cento de pureza, MARCADA 

EM TODOS OS SACOS DE ENXOFRE MA- 
NUFACTURADOS PELA 


CG. U. F. 


Companhia União Fabril 


PORTO 


milionésima parte do barulho com que 
celebrom a blocagem do esférico por 
um guarda-redes analfabeto. 


Os microfones da Emis- 
sora Nacional atiraram 
para o éter, recente- 
mente, a propósito do 
encontro de futebol 
Vasco da Gama-F. C, 
do Porto, esta enor- 
midade, ridícula e antipolítica: 
«O F.C do Porto costuma fazer 
bons resultados com os grupos estran- 
geiros». Não garantimos que as pala- 
vras tivessem sido rigorosamente as que 
enunciamos, mas a ideia está fielmente 
reproduzido. Ignota-se ainda, na Emis- 
sora Nacional, que os brasileiros não 
são considerados estrangeiros? Dizer o 
que se disse na E. N., antes da celebra- 
ção do tratado de amizade e consulta, 
já era impróprio e ridículo, Depois da 
ratificação, pelos orgãos legislativos das 
Nações Irmãs, do acordo que deu perso- 
nalidade jurídica à Comunidade Luso- 
-Brasileira, chamar estrangeiros aos bra- 
sileiros não é só impróprio e ridiculo: 
é também pejorativo e antipolitico. Quan- 
do é que a E. N. manda alguns dos 
seus locutores para um curso de analfa- 
betos adultos? 


ANALFA- 
BETIYMO 


A entrado do Tor- 
rignse no Divisão de 
Honra do campeo- 
nato nacional de fu- 
tebol foi ruidosamen- 
te festejada em Tor- 
res Vedras, onde se 
prestou veemente culto, durante alguns 
dias, ao deus que imortalizou o licor 
de Noé. 

Um dos convivas, até ali abstémio, 
bebeu — e gostou. Gostou tanto — 
que pisou o risco. E produziu-se o 
catástrofe: não podia aguentar-se nas 
pernas e foi preciso levá-lo a casa. 
Ficou de cama, e, no dia seguinte, foi 
visitá-lo um companheiro muito amigo. 

— Estás melhor ? — perguntou o 
visitante. 

— Porece-me que sim, mas tenho 
estado o pensor numa coisa: tu não 
bebeste o dobro do que eu bebi? 

— Sem dúvida — respondeu o vi- 
sitante, com toda a lronqueza, 

— E como conseguiste ir para 
casa ? |! 

— Ah, meu caro! Eu... eu. 
da não fui a casa | 


PAISAGEM 
PAGÃ 


. ain= 


Regimento de Cavalaria |." 5 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento, faz 
público, que no dia 25 do 
mês de Julho do corrente ano, 
pelas 10 horas, no Quartel 
desta Unidade, se procede à 
arrematação em hasta públi- 
ca, dos artigos de Material 
de Aquartelamento, julgados 
incapazes, tais como: Cober- 
tores, Lençois, Fronhas, 
Bancos, Mesas, etc.. 


Quartel em Aveiro, 25 de 
Junho de 1955. 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Fewly da Magalhães Galdas 
Capitão. 


Ministério da Economia 


JUNTA DE COLONIZAÇÃO INTERNA 


Anúncio 
Venda de 13 hectares de 
pinhal na Colónia Agrícola 


da Gafanha, concelho 
de Ilhavo 


Para os devidos efeitos se 
faz público que a Junta de 
Colonização Interna aceita pro- 
postas para a compra de 13 
hectares de pinhal dos quais 
6 hectares já se encontram der- 
rubados. 

As condições de venda en- 
contram-se patentes na Colónia 
Agrícola da Gafanha — Ilhavo, 
e na Sede da Junta de Coloni- 
zação Interna, na Rua Rodrigo 
da Fonseca, n.º 41, em Lisboa, 
onde, com a assinatura devida- 
mente reconhecida pelo notário, 
devem ser entregues as propos- 
tas, em carta fechada e lacrada, 
até às 15 horas do próximo dia 
15 de Julho de 1955. 

O documento comprovativo 
de ter sido efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência o depósito provisó- 
rio de 2,0008400, deverá ser 
entregue, juntamente com a 
proposta. 

À" 43 Repartição da Junta 
de Colonização Interna deverão 
ser requisitadas as guias neces- 
sárias para efectuar o depósito 
referido. 


Lisboa, em 24 de Junho 
de 1955. 


Pel' O Presidente, 
a) Eduardo Augusto Vaz da Silva 


Secretaria Judicial 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º PUBLIGAÇÃO 


No dia 14 de Julho pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, 1.º Juizo, e no pro- 
cesso especial de divisão de 
coisa comum em que é au- 
tora Maria Rosa de Oliveira 
Parracho, viúva, residente em 
llhavo, e réus José Fernandes 
Parracho e mulher, residen- 
tes em Ilhavo, pendente na 
2.º secção deste Juizo, vai à 
praça para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido, 
acima do seu valor, o se 
guinte imóvel: — Um prédio 
que se compõe de casas de 
morada com pátio, quintal e 
mais pertenças, sito na Rua 
Nova de Ilhavo, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial, e inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo 
1.462, no valor de 6.720800. 


Aveiro, 16 de Junho de 
1955. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martias Pereira 
O chefe da 2.º Secção do 1.º Juizo, 
José Maria de Bettencourt 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 
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mente aproveitado pelo sr. Dou- 
tor Oliveira Salazar, seriam pos- 
síveis tais agravamentos, a que 
outros se seguiram, dando mar- 
gem a que fossem substancial- 
mente reforçadas diversas rubri- 
cas de despesa. Mais tarde, fo- 
ram criados os impostos do «De- 
semprego», «Fundo Social» e, so 
bretudo, os das «Caixas de Pre- 
vidência», que arrecadaram, até 51 
de Dezembro de 1952, a importante 
soma de três milhões e quinhen- 
tos mil contos, conforme declarou, 
na Assembleia Nacional, o sr. 
Dr. Cerqueira Gomes. Só este 
Fundo pôde, à sombra de legisla- 
ção adrede criada, entregar ao 
Estado, até 1953, nada menos de 
950 mil contos, por meio de certi- 
ficados da Junta do Crédito 
Público, ficando o orçamento 
apenas sobrecarregado do respec- 
tivo juro. Temos ainda o agrava- 
mento da Dívida Pública que, se- 
gundo o Parecer das Contas 
Públicas da Assembleia Nacio- 
nat, há pouco publicado, declara 
ter vindo a aumentar todos os anos, 
Em 1955, ano a que se refere este 
Parecer, tal agravamento foi su- 
perior a 209 mil contos, sendo o to- 
tal desta Divida 10.848.537.140$59, 
neste total estando incluídos 890 
mil contos, cujo encargo de amor 
tização e juro tem compensação 
em receitas, pelas quais são res- 
ponsáveis os fundos da Marinha 
Mercante e Apetrechamento da 
Marinha de Pesca. Ora a Dívi- 
da Pública, em 1927, era de 
4.265.586,369$28, pelo que houve 
um agravamento, até 1955, supe- 
rior a 6 milhões e 500 mil contos, 
não se indicando a importância 
desta Dívida, em 1925-268, por o re- 
ferido Parecer não o indicer, o 
que só faz a partir de 1928, mas 
era, indubitâvelmente, menor, Te- 
mos ainda o aumento da circula- 
ção fiduciária que, em 1925, era 
inferior a 2 milhões de contos, 
estando presentemente, só em no- 
tas em circulação, em 10 milhões 
de contos, não contando com 
outros 10 milhões para pagamen- 
tos à vista. 


E fica-se a pensar como pude- 
ram os vários ministros das finan- 
ças da situação política anterior 
fazer face às despesas formidáveis 
de então, sem estas receitas e ape- 
nas com pequenos agravamentos 
tributários. 

E' preciso fazer-se justiça a 
esses estadistas, cuja provada 
honestidade correu parelhas com 
a sua superior competência. 

- Disse a princípio deste arra- 
zoado que a economia nacional 
era sólida em 1925-26 e, para o 
justificar, aí vão elementos oficiais. 
Assim, o sr. Doutor Marques Que- 
des, várias vezes ministro das fi- 
nanças na situação democrática, 
técnico incontestável e de compro- 
vada seriedade, realizou com um 
Banco de Londres um acordo para 
a abertura de um crédito de 200 
mil libras, para pagamento de car- 
vão importado, crédito que seria 
amortizável em prestações mensais 
de 5 mil libras. Veio a Ditadura, 
e poucas mensalidades estavam 
pagas, quando o primeiro ministro 
das finanças, General Sinel de 
Cordes, declarou não haver neces- 
sidade, em face das disponibilida- 
des de tesouraria, de continuar 
aberto tal crédito, ordenando o 
pagamento de todas as prestações 
em dívida. 


E” geralmente condenada a ge- 
rência deste ministro da Ditadura 
(600 mil contos de deficit), gerên- 
cia em que, para alguns, parecia 
haver o deliberado propósito de 
fazer desaparecer as disponibili- 
dades monetárias deixadas pela 
situação política anterior para, 
invocando essa carência, poderem 
tirar-se conclusões tendenciosas, 


Tão deplorável situação finan- 
ceira obrigou à chamada do sr. 
Doutor Oliveira Salazar, que pôde 
equilibraro orçamento, aumentando 
imediatamente determinadas per- 
centagens em várias rubricas, 
sendo também possível o aumento 
da circulação fiduciária, 

Foi pois a solidez da economia 
nacional, aliada ao clima político 
de então, que tal permitiu, sem se 
sentir grave depressão económica, 

Num artigo do sr, Doutor Mar- 
ques Guedes, sob o título « Fa- 
zendo a História — Inventário de 
uma Herança Caluniada », publi- 


secção 


dirigida pelo 


cine-clube 


GINEMA 


de aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


Neo-realismo autêntico e 


ho Falificaçães do Neo-reslismo Cinemalográfico 


pos EDUARDO FONSECA 


Quando um dia passar 
este furor publicitário que 
alastra em quase todos os 
países, especialmente na- 
queles onde a liberdade 
económica impõe como 
programa uma publicidade 
eficaz, hão-de verificar-se, 
lúcidamente, as mistifica- 
ções de que estão a ser 
vítimas não só a arte, como 
a ciência, a cultura, a ética, 
a sociedade, etc. 

Em princípio, o neo- 
-realismo cinematográfico 
foi uma expressão de arte 
necessária, sincera, cons- 
ciente e criadora. Por um 
lado trouxe para o cinema 
o ar livre, as ruas tal e 
qual como são, a luz natu- 
ral, as pessoas que se en- 
contram todos os dias, O 
cotidiano e os seus segre- 
dos, o homem comum e os 
seus sortígélios e encanta- 
mentos. Abolir todo o 
artificialismo dos estú- 
dios foi uma natural neces- 
sidade sentida e imposta 
pelas condições do após 
guerra aos cineastas ita- 
lianos. Mortos que foram 
os amigos e famílias du- 
rante a guerra, martirizado 
que foi pelo desemprego, 
pela fome, pela tragédia o 
povo italiano, constituia 
para cada cineasta uma 
traição autêntica ignorar a 
angústia concreta do vizi- 
nho, a luta de todo um 
povo horrorizado pela 


guerra e ansioso de con-, 


quistar as condições ne- 
cessárias para uma paz 
que se impunha, para a 
existência de um cotidiano 
onde o homem fosse um 
valor real a considerar e a 
vida uma « coisa » que nos 
acontecesse para termos o 
direito de a viver. Cada 
realizador, cada argumen- 
tista, reagindo a estas con- 
dições concretas de vida, 
da existência duríssima 
dum povo inteiro, trouxe- 
-nos as suas mensagens, 
ora de regeição do afun- 
damento do homem pelo 
próprio homem ou pelas 


cado em 1930 no jornal O Primeiro 


circunstâncias, ora de cri- 
tica a uma vida social que 
se reorganizava, apresen- 
tando cada um deles, nos 
mais diversos estilos, a 
ideia de um homem novo, 
de uma vida diferente e de 
um mundo novo, quer dra- 
mática ou simplesmente, 
quer lírica ou irônica- 
mente, 

«Roma, cidade aberta», 
« Libertação » e « Viver em 
Paz» de Rosselini, «La- 
drões de Bicicletas» de 
Vitorio de Sicca, «Dois 
dias fora da vida » de Bla- 
setti, entre outros, marca- 
ram as novas directrizes 
do cinema. As circunstân- 
cias duríssimas e as pró- 
prias dificuldades econó- 
micas na feitura dos filmes, 
levaram-nos para um cine- 
maeconômicamente menos 
dispendioso e humana- 
mente de infiltração na 
problemática do homem 
cotidiano e concreto des- 
mistificando-o na sua acção 
e valorizando-o naquela 
problemática. Esse sim, 
foi o verdadeiro neo-realis- 
mo. Nasceu porque o ho- 
mem não queria morrer, 
porque o homem queria e 
tinha o direito de protes- 
tar contra a fome e a 
morte, contra a guerra e 
a sua desumanização, Vi- 
vificado a cada instante 
pelo novo momento coti- 
diano, o artista sonhou, 
porque teve consciência e 
necessidade imperiosa 
disso, um mundo onde 
fosse possível a paz e o 
emprego, a alegria e a 
esperança, o amor e a se- 
renidade. E sonhou-o das 
mais variadas formas, cri- 
ticando a vida, afirmando-a 
optimistamente, vendo-a 
em ternura, revolta ou tra- 
gédia, mas sobretudo ven- 
do-a «directamente» e 
clamando por uma conci- 
liação entre o sonho e a 
verdade entre a esperança 
e a possibilidade duma rea- 
lização do homem. 

Passou o momento, mas 


de Janeiro, lê-se o seguinte; O 
deficit previsto em fins de 1925, 
era de 87 mil contos, anulável em 
duas gerências. Às reservas ouro 
eram 4.380.000 libras, sendo 
2.449.000 em Londres e 1.951.000 
em Lisboa, além do crédito em 
Paris, no Crédit Lyonais, de 
28.658.895 francos. Os emprésti- 


mos nos Tabacos ( foram deposita- 
dos 100 mil contos na Caixa Geral 
de Depósitos ) estavam amortiza- 
dos, o monopólio extinto e as avul- 
tadíssimas rendas do seu comércio 
eindústria livres e desempenhadas. 
A exploração dos Caminhos de 
Ferro do Estado estava saneada 
com um superavit de 9,500 con- 
tos, O índice do custo de vida 


desceu de cerca de 26, que era em 
1924, para 20, em Maio de 1926. 
Logo em Junho, já na vigência do 
actual regimen, sobe para 21 e, em 
1950, é de cerca de 24. 


Caminhava-se assim a passos 
seguros para a organização finan- 
ceira do País, reatando-se as tra- 
tradições da Administração Repu- 
blicana, 

São números dados à publicida- 
de por um competente ex-ministro 
das finanças, a quem, deste lugar, 
gentilmente cedido, eu presto, ape- 
sar de o não conhecer pessoal- 
mente, a minha humilde mas alta 
homenagem de consideração e 
profundo respeito. 


Joaquim José Santana 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


ficou o movimento a ates- 
tar a seriedade e a valida- 
de das suas mensagens. 
O comercialismo desenvol- 
veu-se. A América, com 
a sua orgânica monopo- 
lista infiltrou-se na indús- 
tria cinematográfica ita- 
liana e os realizadores 
menos conscientes, sérios 
ou inteligentes, abriram 
concessões a todas as pro- 
postas. E atraiçoaram a 
vida que os. próprios 
irmãos viviam, atraiçoaram 
o cinema porque o falsifi- 
caram e mistificaram as 
intenções de um movimento 
que já se havia imposto a 
todo o mundo cinemato- 
gráfico sério. E os pro- 
gramas de propaganda 
começaram a girar em to- 
dos os países com o rótulo: 
«outro grande filme neo- 
realista». Mas não era. 
Falava de misérias, de 
prostituição, de imoralida- 
des, mas não eram neo-rea- 
listas, porque o neo-rea- 
lismo não pressupõe nem 
uma mística da miséria 
nem da corrupção. Neo- 
-realismo não quer dízer 
fome, estrume, podridão, 
vielas, etc. Neorealismo 
quer dizer vida total, vida 
real, cotidiana, concreta, 
vida integral. E dentro da 
vida e dele tanto cabe a 
viela e a fome como a ave- 
nida e o amor ingénuo, 
tanto cabe o gato morto 
no lixo, como a flor entre 
os dedos da adolescente 
burguesa ou da menina 
pobre. Acima de tudo neo- 
-realismo é um processo de 
interpretar a vida, de inte- 
grar o homem nela, e de 
a uma e outro se conce- 
berem ascencionais, cons- 
trutivos. poderosos e his- 
tôricamente realizáveis no 
sentido de uma paz social. 
Steinbeck, John dos Pas- 
sos, Caldwel, Sinclair 


Lewis, André Kedros, He- 
minguay, Elio Vittorini, 
Mc Coy e outros, são 
para o romance o que Ros- 
selini, De Santis. De Sica, 
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Blasetti, Visconti, Lattuada, 
René Clair, Becquer, Réné 
Clement, André Cayatte, 
etc, são para o cinema. 
Aqueles são os que conti- 
nuam os Balzac, Tchecoy, 
Tolstoi, Romain Rolland, 
Gorki, Mann, Gogol, Istrati, 
Eça, etc. Todos, sem ex- 
cepção, se situam na mesma 
estética do progresso, que 
é a estética realista e realis- 
ta não significa concessão 
morta perante a natureza, 
o homem ou o meio, signi- 
fica transposição e recria- 
ção construtiva e dinâmica 
dos valores reais do ho- 
mem e do meio. 


Lamechices amorosas, 
tragédias a fingir a miséria, 
mortes por todo o lado, 
«Onde está a liberdade» 
de Rosselini, «Filhos de Nin- 
guém», «Direito de Nascer», 
«Madragoa», etc, isso 
são filmes onde o rótulo 
«Neo-realista» faz parte da 
tal publicidade de que fala- 
mos no início. E destes é 
justo que o espectador 
vulgar, diga «já estou farto 
de dramas. Dura já é a 
vida». E que, em verdade 
o homem não pode con- 
sentir que o afundem, que 
o diminuam na sua força 
criadora, na esperança 
diária e no seu sonho. E 
não pode, porque, cons- 
ciente ou inconsciente- 
mente, tem razões bastan- 
tes para isso, Uma huma- 
nidade suicida não é huma- 
nidade. 


E fique de uma vez 
para sempre assente que 
neo-realistas não são esses 
filmes «pseudo - educati- 
vos» que andam por aí a 
pregar soluções avessas e 
a provocar derramamentos 
lacrimosos pelas plateias. 
Neo-realistas são também 
os filmes alemães Amor 47 
e Balada de Berlim, ame- 
ricanos 4 morte de um 
caireiro Viajante e Um 
lugar ao Sol, italiano Dez 
Reis de Esperança, espa- 
nhol Benvindo Mr. Mar- 
shal e o magnífico filme 
sueco Ela só dançou num 
Verão etc, por muito que 
pesem estas afirmações aos 
refractários que supõem o 
neo-realismo um movi- 
mento contra a coisa física 
(por exemplo, a fome ). 


Quanto à rotulação co- 
mercial de Neo-realismo, 
dada a tantos filmes isso 
é outra história que faz 
parte das engrenagens 
económico-políticas dos 
trusts cinematográficos. 
Por isso é que é bom sa- 
ber o que é o filme antes 
de correr nos écrans. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 

Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
tanken», A, E. G, Philips e Sehaub. 
Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 

Ao. Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Mercaaria) 
Veneza) — Telet. 739 — AVEIRO 


Fogões! 


A lenha, a Gazcidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 


Erancisco Picarra d Ds dia 


AGENTES EM AVEIRO, do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Veria», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 30 metros, fornecendo 
400 Litros/hora e 800 Litros/hora à altura de 10 me- 
tros, lavagens de automóveis, regas de jardins, etc. 


Frigoríficos A. Ç. E Agentes em Aveiro, Ilhavo, 


Estarreja, Ovar e Albergaria-a-Velha dos famosos 
frigoríficos A, T. E. modelo Juwel de 4,5 pés. 


Cobertura contráchil « fljax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 
cos toldos de lona. 


SUBAGENTES nos concelhos de AVEIRO e ÍLHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: iogões, eilin- 


dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 


enceradores, etc. 


Celei. 92 e 714 — Flpartado 20 — AVEIRO 


- Professor de inglês 
Precisa-se na 
Base Aérea N.º 5 (9. Jacinto) 


As condições de admissão 
encontram-se patentes na 
Secretaria desta Base. 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de utill- 


dade doméstico e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


DESPEDIDA 


FERNANDO JOAQUIM 
DA ROCHA, na impossibili- 
dade de apresentar os seus 
cumprimentos de despedida 
a todos os seus amigos e 
conhecidos, vem fazê-lo por 
este meio, no momento do 
seu regresso a Leopoldeville, 
onde oferece os seus prés- 
timos. 


HÁ 38 ANOS... 
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presentação, assim António Lé teve uma 

chamada especial. Bem a mereceu |...» 
De O Compeão das Provincias, 
de 2-VI - 917. 


« Com a casa à cunha, e uma atmos- 
fera de entusiasmo pairando no ambien- 
te, a orquestra executa os primeiros com- 
passos da introdução da marcha /...l 
Augusta Freire, que com sacrifício enor- 
me compareceu, atento o seu estado de 
saúde, que a persistência “dos ensaios 
abalara, é saudada com carinho e com 
simpatia pelos espectadores. Não po- 
dendo dar todo o calor ao canto, foi im- 
pecável na cena |...) Manuel Moreira, 
consciencioso como sempre, foi correc- 
tissimo no seu papel de Peres, dando-lhe 
o indispensável relevo, em vivacidade, 
em graça, identificando-se em absoluto 
com a personagem reproduzida e man- 
fendo os espectadores em constante hila- 
riedade. O quarteto foi um dos núme- 
tos que mais safisfez e a prova ficou 
consignada nos calorosos aplausos /...l. 
Aurélio Costa, Augusto Guimarães, Paula 
Graça, Crisanta Tabueira, José de Pinho, 
Abel Costa e todas as outras figuras com- 
pletaram o conjunto e concorreram, sem 


dúvida, para o completo e satisfatório 
desempenho da magnífica peça que 
agora — quem sabe ? — talvez fechasse 
de vez para nós e para o público que a 
coroou. Na Pastora, o desempenho não 
foi menos correcto /...l. O público subli- 
nhou-o com. estrondosos aplausos. Au- 
gusta Freire e Aurélio Costa muito bem 
nos seus papeis e felizes no dueto, do 
qua! venceram as não poucas dificulda- 
des, Manuel Moreira e José de Pinho — 
tio e sobrinho — deram todo o toque, 
retoque e contra-toque nos seus papeis 
e o público riu, aplaudindo com gosto e 
com justiça. Crisanta incarnou uma 
Sebastiana, à altura — autêntica bicha- 
-cadela |... Os coros deliciosos, mere- 
cendo especial referência a jota cantada 
com inexcedível correcção |... Na se- 
gunda récita ouvimos as Contigos oo 
Desafio, da ópera Serrana, sendo intér- 
pretes Rosa Matos e Aurélio Costa, 
acompanhados pelo coro geral. Exécu- 
ção de responsabilidade para curiosos, 
dos quais, a maior parte, não conhecem 
música, só a muita vontade e a invejável 
dedicação de todos, os colocou na con- 
tingência de a cantarem de forma que a 
plateia ovacionasse com manifesto entu- 


Subsídio 


O sr. Governador Civil 
entregou, nesta semana, um 
subsídio de 15 contos, dividi- 
do em partes iguais, ao Clu- 
be dos Galitos, para as suas 
secções, e ao Sport Clube- 
-Beira Mar. 


Inspecção de recrutas 
maqueiros 


A fim de inspeccionar a ins- 
trução de recrutas maqueiros, 
esteve nesta cidade o sr. Tenen- 
te-coronel Médico António Ma- 
nuel da Cunha Ferreira, que 
daqui seguiu para a Figueira 
da Foz. 


Governador Civil 


Depois de ter presidido à 
inauguração de vários melho- 
ramentos na Vila da Feira, vol- 
tou de novo à capital o 
sr. Dr. Francisco José Rodrigues 
do Vale de Guimarães, Gover- 
nador Civil de Aveiro, para 
tratar de assuntos que interes- 
sam ao nosso Distrito. 

Deve regressar hoje. 


«mocidade Portuguesa, 


Nomecção — Pelo Comis- 
sariado Nacional, foi nomeado 
Adjunto do Subdelegado Re- 
da M. P, em àÁveiro, o 
sr dr Guilherme Filipe de 
Menezes Fontes, que no nosso 
l)istrito exerce as funções de 
Subdelegado do Instituto Na- 
cioal do Trabalho e Previdência. 


Jornalista Adelino 
Mendes 


A convite de um grupo de 
amigos e admiradores, esteve 
nesta cidade o jornalista 
sr. Adelino Mendes, que foi 
alvo de signifcativas manifesta- 
ções de simpatia. 

Na Casa-abrigo da Mata 
de S. Jacinto, foi-lhe oferecido 
um almoço .em que tomaram 
parte os srs.: Egas Salgueiro, 


siasmo e ogrado. Por último, é de inteira 
justiça dizer que dentre os que concor- 
reram coma sua reconhecida boa-vontade 
e dedicação, há a destacar, sem despri- 
mor para ninguém, o director e ensaia- 
dor musical António dos Santos Lé, que 
no final do espectáculo foi arrancado da 
regência e levado ao palco, onde, entre 
os abraços dos seus discípulos, recolheu 
as merecidas aclamações com que os es: 
pectadores o distinguiram.» 


De O Democrato, de 2-VI-917. 


Ainda a constituir recordação, 
que se manterá, por certo, entre 
os da geração daquela época, 
existe numa das salas do Clube 
dos Galitos um grande quadro 
com uma óptima ampliação foto- 
gráfica da gravura que acompa- 
nha esta crónica. Foi executada 
e oferecida no Clube por Duarte 
de Melo, que residiu nesta cidade, 
há muito falecido. Espirito culto, 
dotado de notável sensibilidade 
artística, teve sempre elevado eu- 
tusiasmo por tudo que dizia res- 
peito às actividades dos amadores 
aveirenses de Teatro. 


Esta referência pretende ser 
uma singela homenagem, 


STÁLIO 


pela Empresa de Pesco de 
Aveiro; António da Costa Fer- 
reiro, Dr. Domingos Vicente 
Ferreira, Coronel Américo Ro- 
boredo, Comandante Silva 
Broga; Coronelaviador Dias 
Leite, Pedro Grongeon, Carlos 
Grangeon, Carlos Aleluia, Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior, 
José Barão, Eng.º Ribeiro de 
Carvalho, João dos Santos, 
Arnaldo Estrela Santos, Gervá- 
sio Aleluia, Virgílio de Sousa 
Oliveira, Manuel Leandro Car- 
doso, António Augusto Guimo- 
rães, José da Paula Dias e 
alguns representantes dos jor- 
nois diários e locais. 


Aos brindes saudaram o 
ilustre visitante os srs. Egas Sal- 
gueiro, José Barão, Arnaldo 
Estrela Santos e Coronel Dios 
Leite. 


O sr Adelino Mendes 
agradeceu sensibilizado. 


Pouco depois, todos se ins- 
taloram na mesma lancha que 
os conduzira aquele local, e 
que toi cedido pela C.M. T., 
dando um passeio pela Ria e 
e assistindo, na barra, à entro 
da do arrastão * Santa Prince- 
sa», de regresso da pesca do 
bacalhau, unidade que em se- 
guida vistaram. Ao fim da 
tarde regressoram à cidade. 


Uma reunião 
de Comerciantes 


Realizou-se no penúltimo 
domingo, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, a 
anunciada reunião dos su- 
bugentes e revendedores da 
Sociedade Central de Cerve- 
jas dos Distritos de Aveiro 
e Viseu, 

A esta reunião presidiu 
o agente sr. Ulisses Pereira, 
que se tez secretariar pelos 
sr. Drs. João de Andrade 
Pais e José Alberto Rodri- 
gues, subagentes, respecti- 
vamente, em Ovar e Viseu. 

Depois de dirigir amá- 
veis cumprimentos à Im- 
prensa e aos seus coopera- 
dores, o sr. Ulisses Pereira 
leu um ofício, que recebera 
da sede da empresa, em que 
se fixavam algumas directri- 
zes paraa campanha comer- 
cial da cerveja no ano cor- 
rente, explicando e comen- 
tando as principais passa- 
gens daquele documento. 
Acentuou que, num país 
vinícola como o nosso, a ven- 
da da cerveja se torna parti- 
cularmente difícil, depen- 
dendo, em grande parte, o 
volume das transacções, de 
circunstâncias imprevisíveis 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


festro Hveirense 


APRESENTA 
Sábado, 2 de Julho (às 21.50 horas) 


| Vale era vermelho 


Domingo, 3 (is 15,30 e 21.30 h.) 


poulhosos 


firandiosa realização Francesa, com 
Michêle Morgan 


Sinfonia egg 
Pastoral 


Segunda-feira, 4 (às 21.50) 
Homenagem aos Bombeiros Voluntários de Aveiro, com a 


Reposição da deliciosa comédia Férias em Roma 


Superiormente interpretada por 
Andrey Hepburn e Gregory Peck 


com =— Randolph Scott 


O mais movimentado e emocionante filme de acção 


e Gérord Philipe 
o genial intérprete de 


O Vagabundo 
dos Sonhos 


Quarta-feira, (às 21.50 horas) 


| MALABABISTA com o consagrado actor KIRK DOUGLAS 


(que vimos em ULISSES, e a escultura! artista italiana 
Quarta-feira, 7 (às 21.30 horas) 


Milly Vitale 
TERRA HI LT em TECNICOLOR com Virginia Mayo 


e Dale Robertson 


CINE-TERTRO AVERIO 


2-7-55 


Litera 


Telefone 343 
AVEIRO 


|) APRESENTA e 


Domingo, 3 (as 15.30 e 21.30 horas) 


À MULHER DOS MENS SONHOS 


BREVEMENTE: 


A mais luxuosa película em — CINEMASCOPE 


e estranhas à vontade dos 
produtores. 

Usaram da palavra, em 
troca de impressões com o 
presidente de mesa, os srs. 
Ramiro Angusto do Vale, 
Dr. José Alberto Rodrigues, 
ambos de Viseu, e António 
Marques Tavares, de Estar- 
reja. 

Depois da reunião, o 
sr. Ulisses Pereira ofereceu, 
no Galo d' Ouro, um bem 
servido almoço regional. 

Ao champanhe brinda- 
ram os subagentes de Ara- 
das e Mortágua, pondo em 
destaque as qualidades co- 
mercias e de trabalho do 
sr. Ulissses Pereira. Este, 
por fim, ergueu « sua taça 
para suudar as senhoras 
presentes e os demais convi- 
vas e agradecer as referên- 
cias que lhe foram feitas. 


Associação 
Humanitária 


Na próxima segunda-feira, 
a benemérita Associação Hu- 
manitário dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro promóve, no 
Teatro Aveirense, uma sessão 
de cinema com o magnífico 
filme «Férias em Roma », 


Uma tartaruga na Ria 


Em frente ao cais privativo 
da Base Aéreo de S. Jacinto, 
foi vista uma enorme tartaruga, 
logo perseguida por um grupo 
de pescadores da localidade 
que, para tal fim, se instalaram 
numa bateira, servindo-se de 
vários aparelhos de pesca. Per- 
corridos cerca de quatro quiló- 
metros e apesar dos esforços 
empregados, não foi, contudo, 
possível deitar-lhe a mão. 

O facto causou, surpresa 
naquela praia, pois não consta 
que outro animal desta espécie 
ali tenha aparecido. 


Um espectáculo para maiores de 13 anos 


0 maior sucesso musical 


de lodos 08 Jempos 


E 
com Marika Rôkk 


Um filme que esgotou durante 16 SEMANAS as lotações quando da 


sua estreia, há dez anos, em Lisboa ap” Uma'Super-Produção da UFA 


Menor colhida 
por um automóvel 


Na Rua do Carmo, um au- 
tomóvel conduzido pelo sr. 
António de Almeida Salgado, 
comerciante em Angeja, colheu 
a menor de 9 anos, Maria da 
Luz Marques Andias, filha do 
sr. Manuel Andias de Matos, 
residente na Rua de Sá. 

A infeliz crionça sofreu frac- 
tura duma perna, além de vá- 
rias escoriações, pelo que teve 
que ser conduzida ao Hospital 
da Santa Casa, onde ficou in- 
ternada, 


Assalto a uma casa 
comercial 


Numa das últimas noites, 
foi assaltado o estabelecimento 
comercial do sr. Severim Duar- 
te, situado na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. O guarda 
do giro — o-n.º 31, sr. Eduardo 
da Conceição Rocha — auxilia- 
do pelo seu companheiro Luis 
Marques Ferreira, conseguiram 
deitar a mão ao larápio, José 
dos Santos Sereno, solteiro, de 
23 anos, residente no Bairro de 
Sá, no momento em que este 
saía do prédio, munido de um 
cinzel e de um martelo, instru- 
mentos de que se servira para 
tentar abrir o cofre, o que não 
conseguiu. 

Ão ser conduzido à Esqua- 
dra, o assaltante, que conta já 
diversas prisões por furto, ofere- 
receu resistência aos guardas, 


E o” 4 4 4 
tuigidaive 
T— GENERAL MOTORS 
16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas «| 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 


Frigoríficos 
Representantes Distritais : 
- Soe. de Rep. AAndisa, L.da 


— By, Dr. L. Peixinho,130 » Aveiro 
-- Telef. 446 


À mais luxuosa 
opereta produ- 
zida pelo cine 
ma alemão 
(Cópia nova) 


SUMPTUOSOS 
BAILADOS! 
LINDA MÚSICA! 
Terça-telra, 5 
Mais um lindíssimo 
filme colorido com 
AMEDEO NAZZARI 
e YVONNE SANSON 


o mesmo par de 

artistas de Os Filhos 

de Ninguém o Tortura 
de Mão. 


DEGRESSO 
O LAI 


A TÚNICA 


deitando-se no chão e procu- 
rando, por várias vezes, fugir. 
Anulados os seus intentos, deu 
finalmente entrada nos cala- 
bouços, depois de interrogado 
e de ter confessado o propósito 
de arrombar o cofre, que, sabe- 
mos agora, guardava nessa al- 
tura vinte contos em dinheiro e 
outros valores. 


Dr. Orlando de 
Oliveira 


Como elemento do Júri dos 
exames de Estado, esteve em 
Coimbra o Professor efectivo 
do Liceu Nacional de Aveiro 
sr. Dr, Orlando de Oliveira. 


Engenheiro Luís 
Lorreia de Sá 


Deslocou-se a Lisboa, em 
serviço oficial, o sr. Eng.º Luís 
Correia de Sá, Director das Es- 
tradas do Distrito de Aveiro. 


Esgueira 


O Realiza-se amanhã a Co- 
munhão Solene das crianças 
desta freguesia, com as usuais 
cerimónias na igreja paroquial 
e procissão, que percorrerá o 
costumodo itinerário. 


OA Sociedade Columbóti- 
la da « Casa do Povo » encer- 
rou no último domingo a 
campanha desta época com o 
concurso du Funcheira. 


O Decorreram com anima- 
ção os festejos realizados -nos 
últimos sábado e domingo na 
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firca de fnfiguidades + 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, Julho de 1900. - 


O ECLIPSE 


Em Aveiro, no dealbar deste mês de Julho de 1900, 
vivia-se ainda a forte impressão deixada, em 28 de Maio, 
pelo magnífico espectáculo que foi o eclipse total do sol. 
O acontecimento atraíu à nossa região, particularmente à 
vila de Ovar, onde o fenómeno se mostrou na sua maior 
intensidade, as mais grados figuras do reino e os mais 
afamados astrónomos do mundo. 


Do que então se passou dá ideia um arguto observa- 
dor no relato que segue: 


«Em Aveiro começou a manilestar-se o fenómeno às 2 horas e 6 
minutos; e à proporção que a lua ja encobrindo o sol, a sombra ja cres- 
cendo, até que, ao ver-se apenas a coroa luminosa, o que se sentia era 
inexprimível, Tamanha beleza observa-se uma vez no vida. Nada 
comparável à sublimidade do quadro, que só o braça do Omnipotente 
podia esboçar. À cor plúmbea do lua distinguia-se a olho nu sobre a 
enorme franja de luz intensa que a circundova.-Viam-se bem os plane- 
tas Mercúrio e Vénus, cujo brilho se desvaneceu à medida que o 
sol la emergindo da sombra do lodo do ocidente. Antes disso, pare- 
cio que estávamos em plena noite de luar, estremecendo ligeiramente 
as folhas dos árvores e descendo gradualmente o termómetro, que, 
na maior intensidade do eclipse, marcou menos 5 graus que às 2 
horas. 

O efeito produzido nas aves foi pouco sensivel. 

As abelhas que andavam fora, recolheram-se com a sombra aos 
cortiços, voltando ao ar livre apenas volveu a luz o alegrar a terra. 
Também, como no Porto e noutras povoações, o nosso povo soltou 
gritos no meio da escuridão, talvez receoso de que se ocabasse o 
mundo», 


«Os cambiantes de luz que se iam produzindo à medida que o sol 
se tornava menos visível, eram de umo beleza sem igual, e 
é Impossivel descrevê-los porque não se encontraria meio de determi- 
nar as cores. Simplesmente deslumbronte! Um espectáculo desta no- 
turezo não há peno que o descreva, principalmente no momento em 
que o eclipse atinge o seu máximo. 

O que mais surpreendeu foi a nitidez com que o folhagem dus árvo- 
res e os troncos se desenharam no solo, parecendo mais um desenho 
à pena do que umo sombra; e era tal a nitidez produzida por uma 
luz de cor azulada, que os próprios cabelos do observador se dese- 
nhavam no solo com uma clareza extraordinária », 


« Calcula-se terem estado em Ovar 20.000 pessoas. O aluguer 


da casa e do quintal em que os astrónomos ingleses estabeleceram o 
seu observatório toi de 1308000 réis ». 


«Foram presos 15 galunos, o que não evitou os furtos, pois até ao 
snr. governador civil de Lisboa, oproveitondo a transitória escuridão, 
os ladrões empalmoram a carteira contendo dinheiro, o passe do cami- 
nho de ferro e alguns popeis ». 


DIVERSAS 


O Vai subindo o preço dos ovos. 
Já se vende cada dúzia a 160 réis, 
depois que se estabeleceu ai um co- 
merciante inglês, que os manda bem 
ocondicionados para o Cabo da Boa Es- 
perança, onde cada ovo custa 100 réis. 

O Acaba de fixar residência em 
Aveiro o nosso conterrâneo snr. Dr. 
Francisco António Marques de Moura, 
que durante muitos anos exerceu 
em lIlhavo “as funções de médico 
municipol. 

O Concluiu há dios a sua for- 
matura em medicina, na Escola Mé- 
dica do Porto, o snr. Dr Abilio Gon- 
çalves Marques, que abriu consultório 
na sua casa de Oliveirinha, 

O Na avenida Bento de Moura 
deu-se um desastre que podia ter 
graves consequências. Na ocasião 
em que passava um carrito puxado 
por um jerico, lembrou-se este de 
zurrar com tal força que um cavalo 
que puxeva uma charrete do alqui- 
lador Palovrinha espantou-se de tal 
forma que o cuspiu imediatamente 
da boleia, caindo a alguns passos de 
distância. Onde quer se encontram 
desgraças. 

O Foio Espinho, em serviço, o 
snr. Barão de Cadoro, «comissário de 
polícia neste distrito. 

No mercado de Albergaria 


tem-se vendido o milho a 800 réis os 
20 litros. Este preço é elevadíssimo. 
Pedem-se providências. 

«& Vieram do Porto em passeio 
a esta cidade, em automóvel —um 
elegante e magnifico carro de 4 ro- 
das, que fez aqui a admiração de 
muitos—o snr. João José Trindade e 
alguns amigos. 

Foi deslumbrante o aspecto 
da antiga igreja do recolhimento de 
S. Bernardino—que depois serviu de 
Sé da extinta diocese aveirense e está 
hoje entregue à congregação do Sa- 
grado Apostolado da Oração—quan- 
do há dias ali se realizou a festivi- 
dade do Coração de Jesus. Tudo se 
congregou para dar o máximo brilho 
à solenidade; a forma esbelta do 
templo, e o seu ar alegre e gracioso 
foram esplêndidamente aproveitados, 
de forma que a disposição das sedas 
e dos damascos e o conjunto das 
luzes e das flores, que eram muitíssi- 
mas, impressionavam agradável- 
mente. De manhã prégou o rev. Se- 
veriano Ferreira, de Águeda, e de 
tarde o rev. António Fernandes Duar- 
te Silva, desta cidade. Dois: orar 
dores nóveis e de largo futuro, reli- 
giosamente escutados pelo numeroso 
e selecto auditório que enchia o 
templo, 


Alameda 31 de Janeiro. O re- 
cinto, por si, por magnífico, é 


garantia da afluência do pú- | 


blico. 


O O Roncho da «Casa do 
Povo » desloca-se no dia 16 a 
S, Pedro do Sul o fim de tomar 
parte nas festas daquela vila. 

Américo Ramalho 


Viajar com segurança, comodidade & economia 


só num 


«Citroén» 


Agência Distrital: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 201 — AVEIRO 


== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legítimas 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral a 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


Vende-se 


Terreno em Vilar (aprox. 
2.500 m2), na Estrada da 
Caixa d'A'gua à Santa Eu- 
fêmia. 


Informa Zrene Matias — 
VILAR. 
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FAZEM ANOS : 


Hoje — As sr9s D. Maria Amélia 
Teixeira de Sousa e D. Guiomar de Car- 
valho Gomes; os srs. Comandante Manuel 
Branco Lopes e Orlando Trindade; e a 
menina Maria Manuela, filha do sr. Ca- 
pitão Augusto Soares Pinheiro, Professor 
da Escola Centrol de Sargentos de 
Águeda. 

Amanhã — A sra D. Palmira do 
Carmo Urbano Alves da Curha, esposa 
do sr. Tenente Antero Alves da Cunha; e 
o sr, Nuno Meireles 

Em 4— A srs D. Flora Celeste de 
Pinho e Reis Neves, esposa do sr. Dr. 
Jaime Luís Neves, médico na Província 
de Niassa (Moçambique); e o sr. Capi- 
tão José Barata de Lima. 

Em 5— As sr.as D, Maria Ávia de 
de Melo Fialho, esposa do sr. Vital Cor- 
deiro Fialho, e D. Vitalina Mendes de 
Oliveira, esposa do sr. Artur Seabra de 
Oliveira; e o Presidente do Grémio do 
Comércio, sr. João Ferreira de Macedo, 

Em 6 — O filho do sr, Capitão Ba- 
rata de Lima, Firmino da Silva Freire de 
Lima. 

Em 7 — A srº D. Ana Gomes Vieira, 
espesa do sr, Ernesto Vieira; e o filho do 
Mestre de Talha da Escola Industrial, 
st. José Martins, Jorge Ferreira Martins. 

Em 8— O sr. Jaime Martins de Lima, 


NASCIMENTO 


€ No último sábado, deu à luz uma 
menina a sr.º D, Lourdes Pereira Cam- 
pos Amorim, esposa do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Compos Amorim. 

€O Tombém o lar da srs Drº Maria 
Cristina Pereira da Costa Matos e de seu 
marido, o sr. Dr. António da Rocha e 
Cunha, Redactor da secção de Cinema 
deste semanário, foi enriquecido com 
um menino, que nasceu no passado 
domingo. 


PARTIDAS E CHEGADAS : 


O Após um curto período de estadia 
na Metrópole, onde veio para se subme- 
ter a uma intervenção cirúrgica, regressa 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Arelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


Trespassa-se, 


em virtude do falecimento do 
proprietário, o «TICO-TICO», 
estabelecimento de Cerveja- 
ria, Café e Casa de Pasto. 

Casa de grande negócio 
e futuro. 

Os interessados podem 
dirigir-se ao mesmo. 


Cadeltinhas para Crianças | 


Gronde sortido Desde 250600 


Casa das Utilidades 


Agradecimento 


José Fortunato Ferreira 
Vidal e seu filho Adolfo Frei- 
tas Vidal, não puderam agra- 
decer a todas as pessoas que 
os acompanharam na sua dor 
pelo falecimento da sua sau- 
dosa Esposa e Mãe, por de- 
ficiência de endereços ou 
ignorância da sua piedosa 
solicitude. Por este meio re- 
param as faltas que involun- 
tariamente hajam cometido, 
aqui deixando consignado o 
seu perene reconhecimento, 


== EXPOSIÇÕES 


amanhã a Leopoldeville o nosso conter- 
râneo sr. Fernando Joaquim da Rocha, 
a quem desejamos boa viagem e as 
maiores felicidades, 

Sua esposa e filhinha irão reunir-se- 
-lhe no próximo mês de Agosto. 

O No terça-feira última, partiu para 
as Termas de S. Vicente, onde perma- 
necerá durante algum tempo, o nosso 
amigo sr. Dr. Pedro Ferreira, Médico 
e Professor do Liceu Nacional de Aveiro. 

O Vimos nesta cidade o sr. José Ama- 
ro Lemos, aveirense que desempenha 
elevadas funções nos C. T. T. em Lisboa. 


Em Malange, expôs o pin- 
tor ilhavense Capitão Cândido 
Teles e, em Portalegre, o nosso 
conterrâneo Louro Corado. Em 
Aveiro continua aberta a expo- 
sição dos alunos da Escola In- 
dustrial; e encerrou ontem a dos 
alunos de desenho das Fábricas 
Aleluia. 


A todos estes certames, bem 
como à exposição fotográfica 
de Henrique Ramos, faremos o 
merecido comentário. 


MÚSICA 


e Oúltimo concerto no 
Jardim Público da provecta 
Banda Amizade — cento e 
vinte anos ao serviço da sol- 
fa! — não ascendendo aos 
acumes de uma perfeição im- 
pecável, deu, não obstante, 
clara medida de considerá- 
veis possibilidades. Há por 
ali uma indómita vontade de 


reatar as tradições daquele 


prestígio artístico que aureo- 
lou a velha colectividade. 
Mestre Américo Amaral tem 
hoje sob a sua batuta segura, 
ainda que discreta, um con- 
junto atento e brioso, em que 
a falta de um mais rendoso 
volume instrumentar é com- 
pensada, em certa medida, 
pelo apreciável equilíbrio dos 
respectivos naipes. 

O magnífico coreto do 
Jardim Público de Aveiro é 
um juiz severo que não per- 
doa transgressões à afinação; 
mas, no seu último concerto, 
a Banda Amizade venceu a 
prova sem desdouro. 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 3 s844/5 = LISBOA 


Anunciam-so as próximas 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 12 de Julho 
25 de Agosto 


» 


Recebe passageiros (em 3.º Classee Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


» » » 


A tão esperada ouverture 
do Prof. José Queirós não 
iludiu a espectativa: é inspi- 
rada e revela conhecimentos 
seguros de composição, aliás 
assinalados já em partituras 
suas que ouvimos, porventura 
mais libertas do que a pre- 
sente de moldes um tanto 
clássicos. 

Público em número supe- 
rior ao que o mau estado do 
tempo fazia prever. 


e Como era de esperar, 
o concerto do violoncelista 
Carlos de Figueiredo, no 
Aveirense, agradou plena- 
mente — ao reduzido público 
que o escutou... (Mas... 
não vamos lastimar-nos pelos 
agradáveis momentos de emo- 
ção artística que... os outros 
perderam...). 

Sem escusadas exuberân- 
cias, Carlos de Figueiredo 
mostrou-nos quanto sabe, 
transpondo as dificuldades do 
excelente programa que ele- 
geu, com impressionante se- 


Manoel dos Passos Freitas & C.* L.“ 


AGENTES GERAIS DA 


GENOVA 


saídas para: 


» » 


«CASTEL VERDE» em 22 de Julho 
26 de Agosto 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


«SITMAR> 


Sotlotá Mallana Trasporál Marlkliml, 3. pn. 


-| | f I ) | | |» A motorizada que não escolho estradas 


A motorizada alemã m-Is desejada em todo 6 mundo. 
« | k | , »o: Modelos com é sem amortecedores ta 


Motos: SPARTA de 200 e 250 ec. c. (Alemãs) 


SCOTERS: Alemãs com 


Facilidades de pagamento de 30 meses em Motos e Scoters com garantia até 6.000 Kilômetros 
Bicicletas desde 1.100800 com luz é garantia «p Motorizadas desde 5.900$00 com garantia 


Único agente em Aveiro : 


ARMAZENS VENEZA 


Rua Aires Barbosa, 91-95 — Telef. 209 - AVEIRO 
( Passagem de nível de 3, Bernardo) 


Banho quente! 


ra petróleo, o Gozcldlo « eléctrico 


Esquei 
Casa das Utilidades 


gurança. Sonoridade perfeita 
numa interpretação agradá- 
vel. 

O público esperou, com 
certa ansiedade, pela execu- 
ção da «Dança Ritual do 
Fogo». Explica-se: além de 
se tratar duma composição 
muito conhecida, está ainda 
no ouvido de muitos aveiren- 
ses a inexcedível e pessoalis- 
sima interpretação que lhe 
deu a grande Sugia. Pois 
bem: Carlos de Figueiredo, 
numa interpretação manifes- 
tamente livre de influências, 
conseguiu espontâneos e far- 
tos aplausos. 

Este é o melhor elogio — 
aliás merecidíssimo — à exe- 
cução de Carlos de Figuei- 
redo. 


R. Mousinho da Silveira 
32-1.0 
= PORTO 


TELEF. 25482 


cENELI» 


A biciclela para 
es entendidos 
(com 5 anos de 

garantia) 


«HMEI- 


motor Sachs de 175 e. c. 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


LOJA LSGUIMARÃES 
Gaio Chief 


Resto 
aveia o 


Faleceram : 


— os srs. Major Mário Coelho, 
em Lisboa, e Maestro Fausto Ne- 
ves, em Espinho, 

| O primeiro era um aveirense, 
distinto oficial do exército, que, 
embora de há muito residente na 
capital, contava na sua terra gran- 
de número de amigos e admirado- 
res. Fausto Neves, natural da 
Costa-Verde, passou muito tempo 
em Aveiro. Pianista exímio, fez 
parte, durante muitos anos, da or- 
questra privativa do Teatro Avei- 
rense. Distinguia-se ainda como 
compositor de requintada sensibi- 
lidade. 


Júlio Cristo 


Com 79 anos de idade, faleceu 
na noite de segunda-feira última o 
sr, Júlio Homem de Carvalho Cris- 
to, escrivão de Direito aposen- 
tado. 

O extinto exerceu com a maior 
proficiência as suas funções na 
Comarca de Aveiro durante cerca 
de trinta anos. 

Deixa viúva a sr.* D, Maria 
Marques Cristo; era pai dos srs. 
Dr. Júlio Duarte Homem Cristo, 
médido em Lisboa, D. Maria de 
Lourdes Marques Homem Cristo 
e dos srs. Lotário e Luís Marques 
Homem Cristo, este último resi- 
dente em Leiria; sogro das sr.“ D, 
Ilda Tavares Homem Cristo, D. 
Maria Elena Alves Ribeiro Cristo 
e D, Maria Graciete Reynaud 
Guerra e Silva Homem Cristo; e 
primo do Director deste jornal. 


Francisco Vieira 


Também na pretérita segunda- 
-feira, faleceu nesta cidade o sr. 
Sargento Francisco das Neves 
Vieira, que prestou serviço, duran- 
te muitos anos, no Regimento de 
Cavalaria 5. 

Contava 55 anos de idade. Era 
casado com a sr.* D. Bebiana Re- 
sende Vieira; e cunhado dos srs. 
Francisco Gonçalves Andias, An- 
tónio Andrade, Pedro Luís de Re- 
sende, João Resende e Prof. Lopes 
Godinho. 


A's famílias enlutadas, os pé- 
sames do Litoral. 


2-7-55 


DESP 


tao 


Galitos, 76 — Sporting da Covilhã, 43 


A equipa aveirense alinhou: 
Pimenta, Necas (6), Nogueira 
(2), José Fino (7), Artur Fino 
(33), Jeremias (24) e Bastos (4). 

O grupo visitante, apesar de 
duramente batido, nunca se en- 
tregou, lutando sempre com o 
fim de conseguir um bom resul- 
tado, valorizando desta maneira 
o encontro, 

Nitidamente inferiores aos 
aveirenses, não deixaram de re- 
velar, contudo, pormenores inte- 
ressantes, sendo visível a falta 
de contacto com boas equipas, 

Os Galitos, jogando em bom 
andamento, mais dificultaram a 
missão dos Covilhanenses, que 
em alguns períodos do jogo pas- 
saram por transes aflitivos. 

Nos primeiros dez minutos 
da partida, muito bem jogados 
pelos abeirenses, assistiu-se a 


VOLEIBOL 


Campeonato Regtonal do Norte (1 Divisão) 


A Ovarense tropeçou novamen- 
te. E desta vez foi mesmo na sua 
própria «casa». É bem verdade 
que o adversário era de respeito 
(F. C. Porto), que está a fazer 
uma segunda volta em franca me- 
lhoria, contrariamente ao qne su- 
cede à equipa vareira. Os por 
tuenses ganharam por 3-0, 

O Espinho foi ao campo do 
adversário arrebatar uma preciosa 
vitória, que lhe permite conservar 
as mais fagueiras aspirações ao 
título, A vítima foi o Centro Uni- 
versitário, que não fez melhor que 
1-5. 

O título está ainda ao alcance 
de três concorrentes: Espinho e 
Leixões, ambos com 22 pontos, e 
F.C. Porto, com 20. A Ovarense 
e o Centro Universitário vêm a 
seguir, com 18 pontos. 


Em reservas, o Espinho con- 
tinua a ser O primeiro, sem derro- 
tas, 


A Académica de Espinho, ape- 
nas com uma derrota, está apurada 
vencedora da prova de Júniores, 


Pesca 


Desportiva 


— Por Augusto Varela 


ESTILOS 


Conclusão 


Lançamento horizontal da 
diroita para a esquerda — A 
colocação das mãos é idêntica à 
do lançamento vertical, sendo o 
presente lançamento feito da se- 
guinte maneira: 


A cana coloca-se em posição 
horizontal e perpendicular à cinta 
do pescador, rodando o corpo, até 
este ficar em sentido vertical ao 
ponto que se deseje alcançar ; com 
um movimento rápido faz-se girar 
o corpo, ao mesmo tempo que se 
levanta à cana até formar um ân- 
gulo de 45º como ombro. Quando 
a cana se encontrar nesta posição, 
deverá soltar-se a respectiva linha. 
Este duplo movimento deverá ser 
simultâneo, o que permite obter 
umgrande impulso no lançamento, 


Idem da esquerda para a 
diroita — À posição e sujeição da 
cana com as mãos é idêntica à 
anterior. Os pés separados, adian- 
ta-se a perna esquerda, que deverá 


- manter-se levemente dobrada, fi- 


cando a direita quase estentida, 
para assim ser possível dar maior 


BASQUETEBOL 


resararraras 


Campeonato Nacional da ll Divisão 


boas fases, porque a equipa dos 
“le0es» da serra, ainda fresca, ia 
dando réplica, tornando o jogo 
agradável de seguir. Depois al- 
guns jogadores dos Galitos, 
muito apáticos, amoleceram o 
jogo e permitiram a aproxima- 
ção no marcador. 

Após o intervalo, verificou-se 
o melhor momento dos vencedo- 
res, que, jogando com grande 
velocidade, depressa fizeram 30 
pontos contra Il dos adversários 
Estes, desnorteados com a rapi- 
dez dos aveirenses, não atinavam 
com a colocação, deixando-se 
enlear fâcilmente. Entretanto, 
várias substituições operadas nos 
Galitos, enfraqueceram o con- 
junto, que até final tamalis atl- 
nou com o ritmo anterior, 

Excelente a arbitragem de 
Adriano Pires, 


e 
Galitos — Olivais 


O sorteio deste campeonato, 
feliz para os Galitos, dá-noshoje, 
no campo do Parque, este pro- 
metedor encontro, que dado o 
relativo equilíbrio das forma- 
ções, promete ser muito bem dis- 
putado. 

m. R. 


ORTOS 


Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIGA === 


Galitos, 6 
Minas da Panasqueira, 5 


A contar para o Campeonato 
Regional do Centro, efectuou-se 
no Rinque do Parque mais uma 
jornada, em que intervieram os 
Galitos e o nóvel C. D. das Minas 
da Panasqueira, que, pela primeira 
vez, visitou a nossa cidade, tendo- 
-«lhe o Clube aveirense, por esse 
facto, oferecido uma peça de 
faiança regional, 


A equipa da nossa Cidade, ven- 
ceu a partida, mas esteve em sério 
risco de a empatar nos minutos fi- 
nais, quando os visitantes fizeram 
6-5. Diga-se, no entanto, que a 
verificar-se tal o resultado era in- 
justo, porque os Gulitos, até ali, 
tinham actuado de modo a justifi- 
car o triunfo que lhes veio a per- 
tencer, 


No aspecto técnico, os Galitos 
foram ligeiramente superiores, 
criando situações de golo em maior 
quantidade e mais claras. Em en- 
tusiasmo e energia, os visitantes 
não se deixaram exceder, a par de 
revelarem facilidade e velocidade 
a patinar. 


pipa ro dé iso 


Torneios Particulares 


Torneio «Porto-Aveiro » 


Com a vitória do Avintes, ter- 
minou no domingo esta competi- 
ção promovida pelo clube de Pe- 
dorido, que movimentou seis 
grupos durante cerça de três 
meses, 

Os dois participantes da A, F. 
A, não lograram posições desta- 
cadas. Tiveram mesmo um com= 
portamento apagado, ficando lon- 
ge daquilo que podiam fazer, con- 
sequência, talvez, de nunca terem 


impulso e força à trajectória da 
chumbada. 

A cana coloca-se diante do 
corpo, rodeando-a o mais possível 
para o lado esquerdo e em posição 
horizontal, Ao efectuar o lança» 
mento, o pescador procurará re- 
cuperar a posição normal, quer 
dizer, ticar de frente para o objec- 
tivo, movendo os braços para cima 
até uma posição de 45.º em refe- 
rência ao corpo, ou seja, comple- 
tamente estendido, 

No momento em que o pescador 
volta com o corpo à posição nor- 
mal, deverá soltar a linha a fim de 
que a chumbeda saia livremente, 


Existe ainda um terceiro sistema 
de lançamento, o da mosca artifi- 
cial, conhecido pelo nome de 
Spinning, que, na realidade, é 
completamente distinto de tudo 
quanto temos referido. Não o des- 
crevemos porque nunca O praticá- 
mos e sômente uma vez O vimos 
executar, O que podemos garan- 
tir, porém, é que esta modalidade 
é a muis difícil em toda a pesca 
desportiva — tão difícil que são 
necessários anos de prática para 
se conseguir lançar com eficiência 
a mosca artificial, 


andado nos primeiros lugares da 
tabela da classificação geral, 

O Pejão ficou em 4.º lugar e o 
Lourosa em último, 

Na última jornada, o Pejão 
perdeu com o Lourosa, por 5-1, 
sem qualquer influência para as 
suas classificações. 

Casas piraRão final; 1.º, Avin- 
tes; 2.º, S. Félix da Marinha; 3.9, 
Vilanovense, 4.º, Pejão; 5.º, Pero- 
sinho ; 6.º, Lourosa. 


Taça «Emídio de Carvalho» 


Também o comportamento do 
único representante da A, F, A. 
—o Sporting de Espinho — não 
foi de molde a corresponder à 
categoria do grupo. Bem colocado 
até mais de meio da prova, sucum- 
biu quando mais se devia impor, 
quanto mais não fosse para asse- 
gurar o 2.º lugar, Derrotado, co- 
piosamente, em duas jornadas con- 
secutivas, voltou a sofrer nova der- 
rota no domingo, em S, Tirso (5-2) 
e, por via disso, foi relegado para 
o modesto 4.º lugar da classitica- 
ção geral, 

O torneio, de resto, como geral- 
mente todas as provas deste gé- 
nero, não conseguiu interessar 
nem os participantes, nem os 
adeptos, talvez com uma excepção 
para o vencedor, decerto pela 
circunstância de ter comandado, 
desde a primeira jornada, a classi- 
ficação geral. 

Enfim, mais um torneio para a 
história... da bola, com muito 
pouca história, 
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MAIAS (IRMÃOS) 
QUINTA DO PICADO 
C.º da Costa do Valado — Telef. 2 


Ao intervalo, o marcador anun- 
ciava já 4-2 a favor da equipa 
aveirense, tendo desperdiçado 
duas grandes penalidades, No re- 
começo da partida, os forasteiros 
deminuiram a diferença (4-3), mas 
os Galitos, logo a seguir, não só 
a repuzeram, como ainda a eleva- 
ram para 6-5. Mais duas penali- 
dades máximas talhadas e surge, 
inesperadamente, a recuperação 
dos visitantes, a que já nos refe- 
rimos, 


Galitos: Luís, Almeida (1), 
Lobo (2), Guimarães (2), Nuno 
É je Eng. João Aleluia (6.º joga- 

or. 


Dirigiu o encontro o sr, José 
da Costa (Coimbra), 


Gampoonato Regional do Norte 
(1 Divisão ) 


Com várias jornadas já efectua- 
das, os clubes do nosso Distrito 


mente sobre o assunto, 


ceitos da ética campista, 


pouso Sd (e 


OA Caritas Portuguesa ins- 
talou em Fátima, para todos Os 
dias 12 e 13 dos próximos me- 
ses, um posto de abastecimento 
gratuito de sanduíches e leite, 
destinado a pessoas que se 
identifiquem como campistas, 


Boia Q Irmão, L.* 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Telefs. 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


( Escrit. — 146 AVEIRO 


Resid. — 466 


Cá temos o calor!... 


REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS —- GASOSAS 


CAMPISMO 


Os nossos problemas 


«O Avto- Stop » 


««.-€ para o calor 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 


Rua do Gravito, 74 


fizeram os seguintes resultados: 
Infante de Sagres — Escola Livre, 
10-1; Académica de Espinho — Vi- 

orosa, 6-1; Educação Física — 

anjoanense, 2-3; Escola Livre — 
Carvalhos, 2-3; Sanjoanense—Car- 
valhos, 4-1; Vilanovense-Académi- 
ca, 1-1; e Vigorosa — Escola Li- 
vre - 


Manuel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1,º Esg.o 
º 
Telef. 556 


— AVEIRO — 


OM este processo, introduzido nos nossos 
hábitos pelos campistas franceses, revolu- 
cionoram-se os métodos de deslocação 
do modesto campista nacional, que tem 
necessidade de conhecer muito, utilizando 
rápidos meios que lhe permitam cobrir 
grandes percursos econômicamente. 

Nota-se, no entanto, que este sistema, 
possivel pela amabilidade dos automobilistas, é incom- 
preendido por alguns praticantes, que dele se servem para 
reduzidas distâncias. Pequenos nadas que se remedeiam se 
as colectividades da sua filiação os instruirem conveniente- 


Já não é de tão fácil solução, porém, o caso de cer- 
tos individuos que se dizem campistas, mos não o são 
realmente, e que utilizam o auto-stop, comportando-se, por 
vezes, de forma pouco dignilicante para a modalidade, já 
que, além do resto, desconhecem os mais elementares pre- 


Sabendo-se que o Campismo só pode ser praticado 
por quem possua a Carta Campista, solicita-se aos senho- 
res automobilistas que se dignem pôr à prova a sua genti- 
leza que, quondo alguém lhes fizer o já conhecido sinal 
do dedo polegar ao alto e se afirmar campista, peçam que 
lhes seja exibida a competente Carta. 


a 
- 


(o) 


O — Por iniciativa do Núcleo 
Campista Labor, de S. João 
da Madeira, é quase certa a 
instalação do Parque de Cam- 
pismo na Praia de Esmoriz, a 
expensas das entidades lo- 
cais. 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - Louças — 
Teles, 22 —— Fveiro 


Facilidade q prestações | 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 
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Á 58 anos representaram-se pela última vez, no Tea- 
tro Aveirense, as zarzuelas «Marcha da Cádis» e «A 
Pastora », com as quais se haviam realizado, anos an- 
ML / tes, os primeiros espectáculos do primeiro grupo 
444 ZA cénico do Clube dos Galitos. 

Importa acentuar que, ao recordarmos nas colunas do Li- 
toral realizações de conjuntos de amadores aveirenses, não é nosso 
intento fazer uma descrição pormenorizada das actividades de to- 
dos os agrupamentos que existiram em Aveiro. Além do mais, fi- 
caríamos obrigados a trabalho de elevada responsabilidade — e 
até de certo melindre, pela eventual omissão, embora involuntária, 
de quaisquer factos, nomes ou pormenores dignos de registo. (O) 
nosso propósito limita-se a corresponder, com desejo de bem ser- 
vir, ao que nos foi solicitado; — evocar os espectáculos que tive- 
ram foros de grande acontecimento artístico local e nos provo- 
caram perdorável recordação. 

Dentro destes limites, e na sequência dos nossos relatos, 
ocupar-nos-emos hoje de mais duas noites de ruidoso sucesso, a 
juntar a tantas outras, por igual inesquecíveis, do grupo teatral do 
Clube dos Galitos: as de 26 e 27 de Maio de 1917, em que fo- 
ram levadas à cena as referidas zarzuelas. 

Para melhor salientar o êxito assinalado nessas duas noites e 
o excepcional interesse do público por tais representações, deve- 
mos transportar-nos a uma época que antecipou de alguns anos à 
data apontada, para relembrar que a « Marcha da Cádis» e «À 
Pastora» constituiram, por assim dizer, a pedra de toque do con- 
junto que se organizara sob a denominação de grupo Tricanas e 


CONJUNTO QUE LEVOU A' CENA A « MARCHA DE CÁDIS» E «A PASTORA», EM 1917 — No primeiro plano : 


Bau 
2.º — Da esquerda para a direita: Joana Sarabando, Emília Sérgio, Natalina Picado, Célia 


gusta Freire e Aurélio Costa. 3 
Adelaide Carapina, Aurora Carapina, Luz Moreira, Rosa Matos, Eva da Silva e 


Maia, Vitória Henriques, Júlia Graça, 
Celeste Picado. 5.º— Augusto Guimarães, José da Costa Monteiro, Abel Costa, José de Pinho, Manael Firmino Ferreira 
(Ponto), António Lé (Maestro), Pompeu Alvarenga (Presidente da Direcção do * Clube dos Gatitos »), Crisanta Tam 
bueira e Manuel Maria Moreira. 4,“— Pompeu Melo, Licínio Pinto, Jeremias Moreira, José Gamelas, José Marques, Leor 


Galitos. E' que a interpretação das duas zarzuelas resultara bri- 
lhante, em tudo perfeita — não apenas na declamação mas, muito 
principalmente, no canto, apesar das incontestáveis e múltiplas 
dificuldades das respectivas partituras. 

E a verdade é que o Grupo Tricanas e Galitos poderia ter 
feito a sua estreia com a apresentação de quaisquer outras peças, 
aparatosas, sim, — como tantas então existiam — mas sem com- 
plicada encenação ou dificuldades de montagem. O êxito estaria 
assegurado; para tanto bastava apresentar 0 tão gracioso como 
escolhido elenco feminino, valorizado por figuras masculinas mar- 


cantes no amadorismo avei- 
s;; 


rense, entre outros, Manuel 
Moreira, Abel Costa, Antó- 
nio Máximo Júnior, José de 
Pinho, este último, feliz- 
mente, ainda do número dos 
vivos. Mas não foi assim, 
O Grupo Tricanase Galitos 
abalançou-se, logo de início, 
a exibições de responsabili- 
dade, com um género musi- 
cado que implicava, antes 
de tudo, uma rigorosa selec- 
ção de vozes. 

Para a preferência dada 
a tal classe de espectáculo 
— zarzuela chica — em mui- 
to contribuiram frequentes 
visitas a Aveiro de catego- 
rizadas companhias espanholas, como as de Juan 


nel da Silva, Francisco Morais, Manuel Henriques, 


O grupo Tricanas e Galitos 
deixou, porém, de existir, quando 
dele muito havia ainda a esperar. 
Mas não terminou em consequên- 
cia de mau entendimento entre os 
seus componentes (geralmente 
provocado pelos que menor valor 
possuem), como sucedeu a tantos 
outros conjuntos, igualmente pro- 
missores, que se organizaram em 
Ayeiro e se exibiram com êxito. O 


———— HA 38 ANOS, 
no peirende, pela Última vez, 
A MARCHA da CÁDIS 
e A PASTORA 


Bosch, Barrilaro e Luís Coronel (que deram re- 
presentações em série) e ainda a de José Moron, 
que chegou a manter-se na cidade mais de um mês, 
trazendo no seu reportório típicas e castiças zarzuelas. No pú- 
blico era vivo é evidente o interesse por tais representações: — 
o Aveirense enchia-se por completo e os aplausos eram caloro- 
sos e prolongados. 

O Grupo Tricanas e Galitos que, como referimos, come- 
cara a sua carreira com a «Marcha da Cádis» (traduzida por 
Esculápio ) e uma pequena comédia declamada a preencher o es 
pectáculo, conseguiu exibir, pouco tempo depois, conjuntamente 
com aquela zarzuela, uma outra de não menor sucesso — «A Pas- 
tora» (La Madre del Cordero). Fora esta traduzida e ensaiada 
pelo Coronel Freitas de Barros, ao tempo Comandante do Regi- 
mento de Infantaria 24, aqui aquartelado, a quem o grupo fica- 
ria devedor de uma boa parte dos triunfos que alcançou. 

Tal conjunto, então em permanente actividade, passou a dis- 
por, em curto prazo, de um reportório de zarzuelas de que nor- 
malmente só poderia orgulhar-se uma categorizada companhia de 
profissionais. E assim, após as duas referidas peças, foram-se re- 
presentando: «Terno de Clarins » (Marcha de Trompetes), em 
tradução de Manuel Gonçalves Moreira; «O Talismã» (El Tre- 
bol), em versão por de Viriato Lima; «O Neófito» (El 
Bateo), traduzido por Freitas de Barros; « O Caraça» (El Ca- 
ramelo), em versão também de Manuel Gonçalves Moreira — to- 
das de grande efeito cénico e com partituras consagradas; e 
ainda uma das cenas mais expressivas da «Alma de Deus», zar- 
zuela em que se fuz ouvir a conhecida Canção Húngara, 


motivo foi outro: — a nossa con- 
terrânea Augusta Freire, insinuan- 
te e azougada estrela do grupo, 
detentora, como dama galã, de rodo 
o reportório ao tempo existente, 
fora contratada para a compa- 
nhia do Teatro Apolo, de Lisboa, 
por mestre Eduardo Schwalbach, 
que viera a Aveiro propositada- 
mente com o fim de a incluir no 
elenco que estava a organizar e 
se destinava à sua opereta «O 
Chico das Pegas», a estrear, en- 
tão, com o grande Nascimento Fer- 
nandes no protagonista; e como 
o grupo, sem Augusta Freire, não 
mais pudesse exibir tal reportório, 
pois ela era considerada, unânime- 
mente, como um dos seus impres- 
cindíveis valores, um só caminho 
havia a seguir: o da dissolução, 
visto ser difícil manter-se o grupo, 
sem ela, ao nível dos êxitos que 
tinha alcançado. 

Outros agrupamentos se cria- 


PRETROSPECIT 


O 1892 — Nolte de 16 de Junho — 4 com- 
panhia do Teatro Principe Real, do Porto, re- 
presentou a comédia « Máscara Verder e a 
opereta «Simão, Simões & Ce». Do elenco 
faziam parte Taveira, José Ricardo, Santos, q 
Pires, Santos Melo, Portulez, Sofia de Oli- 
veira, Elvira Mendes e outros, 


€ 1894 — Noltes de 4 e 5 de Junho — 4 
companhia do Teatro do Ginásio, de Lisboa, 
exibiu as comédias « Esperteza de Rato», «O 
Diabo atrás da porta», «O Primeiro Des- 
gosto» e «Criados Patrões», todas em 1 acto, 

na primeira noite; e, na segunda, a peça em “ 
3 actos «O Assassino de Macário». Fazia 
parte do elenco o actor Vale e a artista Bea- 

triz Rente. 


€ 1889 — Noite de 21 de Julho — 4 com- 
panhia do Teatro D. Afonso, do Porto, repre- 
sentou a comédia em 3 actos «Um herói à 
força», fazendo parte do conjunto Dias, Go- º 
mes e Amaral, 


O 1895 — Noltes de 6 e 7 de Julho — 4 
companhia do Teatro Princípe Real, de Lisboa, 
exibiu, no primeiro espectáculo, o drama em 
3 actos «O Voluntário de Cuba»; e, no se- 
gundo, o drama em 4 actos «O Pescador de 


Baleias», Intérpretes : 
Moniz, Sérgio de Almeida, Luciano, Maria 
das Dores, Adelina kuas, além de outros 
nomes notáveis. 


1896 — Nolte de 3 de Julho — 4 compa- 
nhia dirigida por Lucinda Simões apresen- 
tou, em benefício da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro, a peça em 4 actos .« Cabotinos». 
Do elenco faziam parte, além de Lucília St- 
mões, Cristiano de Sousa, Cardoso, Carlos 
Lacerda, Pinto Campos, Isabel Berardy e So- 
fia Santos 

1897 — Noites de 7 e 8 de Junho — À 
Companhia de Artistas do Teatro do Ginásio, 
de Lisboa, representou, na primeira noite, a 
comédia em 3 actos «O Senhor Riguelra»; e, 
na segunda, a comédia, também em 3 actos, 
«Mosquitos por cordas». Intérpretes ; Inácio, 
Cardoso, Gomes, Beatriz Rente e Virginia. 


1899 — Noltes de 18 e 19 de Junho — 4 
Companhia do Teatro do Ginásio, de Lisboa, 
representou, na primeira noite, a comédia em 
Zactos «A Senhora Ministra»; e, nº segunda, 
a comédia em 3 actos «Durand & Durand», 
desempenhadas, entre outros, pelo grande 
Vale, Cardoso, Silva Pereira, Sarmento, Bea- 
triz Rente, Virgínia e Juliana. 


- Espectáculos no «Teatro Aveirense» nos meses de Junho e Julho, 
desde o ano da sua inauguração até O fim do século passado 
. a 


Ernesto Vale, Pato 


DS O O 


Mário Teles, Manuel 


ram depois no Clube dos Galitos, 
mas nenhum com a persistência 
do primeiro, se bem que deles 
ainda voltassem a fazer parte des- 
tacados elementos. E assim se 
apresentaram à luz da ribalta as 
operetas «O Processo do Rasga» 
e «Simão, Simões & C.*»; as re- 
vistas locais « Alhos e Bogalhos » 
e «Ao Correr da Fita»; a Orques- 
tra do Clube, constituída por qua- 


renta executantes, e a sua Tuna, 
ambas sob a regência segura e 
proficiente do maestro António 
Alves, e ainda a opereta « Amores 
no Campo». Esta última, escrita 
pelo brilhante jornalista, poeta e 
prosador Firmino de Vilhena, foi 
representada por um escolhido 
elenco, que ele organizara, e em 
cujo libreto, que mandou imprimir, 
colocou os nomes daqueles que 
foram os criadores das persona- 
gens da sua obra, A respectiva 
partitura era valorizada com mú- 
sica de diversos compositores 
portugueses. 

E assim decorreram alguns 
anos, em realizações, sem conti- 
nuidade pela frequente dispersão 


dos seus elementos, experimenta- 


dos ou incipientes na Arte de 
Talma. Circunstâncias de ocasião, 
motivos de afervoramento do es- 
pírito cívico, um vibrar mais in- 
tenso de solidariedade, reuniram, 
porém, os antigos componentes 
do EriPo Tricanas e Galitos. 
, então, se repete O facto que 
hoje rememoramos. 
Reatemos agora as datas de 26 
e 27 de Maio de 1917, Vencidas 
dificuldades de vária ordem e após 
os indispensáveis ensaios para re- 
cordação das peças e afinação do 
conjunto — que teve de ser renova- 
do, principalmente no côrpo coral, 
em alguns componentes femininos 
e masculinos — eis que reaparece 0 
grupo Tricanas e Galitos. Ex- 
pressamente reorganizado para 
exibir a «Marcha de Cádis» e «A 
Pastora», daria, com as duas zar- 
zuelas em cada noite, dois espec- 
táculos--o primeiro em benefício 
dos mutilados de Infantaria 24, 


ea a e qa ma eee 


SEMANÁRIO 


Sarabando, Firmino Costa e João Morais. 


que se encontravam em França 
por motivo da Grande Guerra. 


Para estes espectáculos, que 
incluíam no programa, pela pri- 
meira vez, as «Cantigas ao Desa- 
fio» da ópera de Alfredo Keil «A 
Serrana», foi necessário empregar 
algumas influências no sentido de 
se obter a deslocação a Aveiro da 
antiga amadora—então profissio- 
nal—a imprescindível Augusta 
Freire que, mal refeita de uma en- 
fermidade, se encontrava ainda 
como contratada da grande com- 
panhia de opereta (género vienen- 
se) do Teatro Avenida, de Lisboa, 
dirigida pelo notável actor José 
Ricardo. 


Ficaram memoráveis tais es- 
pectáculos, em que o público vi- 
brou de entusiasmo, principalmen- 
te aquela, parcela de assistentes 
que já tivera ocasião de apreciar 
o conjunto. Os prolongados aplau- 
sos atingiram extraórdinário calor, 
e as clamorosas chamadas espe- 
ciais a Augusta Freire, e a outros 
elementos de destaque, deram aos 
espectáculos foros de grande 
acontecimento artístico. 


A testemunhar, ainda que de 
forma sucinta e imprecisa, o que 
foram essas memoráveis récitas— 
que constituiram, afinal, a despe- 
dida do conjunto cénico dos «Ga- 
litos» do tão apreciável género da 
zarzuela — transcrevemos excertos 
da Imprensa local da época: , 


«/.. 4 Os «Galitos» realizaram, no 
sábado e domingo últimos, os seus dois 
anunciados espectáculos, que coroaram 
com brilho as festas que se propuzeram 
levar a efeito para socorros às vítimas da 
Guerra. Um e outro desses espectáculos 
decorreram bem. No primeiro teve que 
restringir-se, por absoluta falta de tempo 
para um último ensalo, a cantiga ao de- 
safio da ópera «Serrana», por Aurélio 
Costa, Rosa Matos e coros. Na segun- 
da noite foi o programa em absoluto 
cumprido. /.../ Muito havia a esperar 
de elementos de primeira ordem, como 
são Manuel Moreira, Aurélia Costa, Abel 
Costa, Augusto Freire, Rosa Matos e Cri- 
santa Oliveira. José de Pinho, Paula Gra- 
ca, Augusto Guimarães, Mário Teies, 
Pompeu Melo, Firmino Costa, revelaram 
também as suas naturais aptidões. À 
« Marcha de Cádis», bem. «A Pastora », 
brilhantemente /.../ À casa, em am- 
bas as noites, repleto. De todos os re- 
cantos dela os aplausos saiam por vezes 
unisonos. À entrada de Augusto Freire, 
os seus duetos com Aurélio Costa, quer 
na Marcha quer na Pastora, coroados 
de êxito e de palmas. Os corgs [.../ 
afinados, certos, bons. À orquestra hã- 
bilmente regida pelo sr. António Lé, a 
quem é de justiça render louvor ad 
Como as personagens principais da re- 
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AS REACÇÕES DOS ESPECTADORES ANTE OS VÍCIOS E AS VIR- 
TUDES REPRESENTADAS NOS PALCOS, SÃO UM ESPELHO FIEL DA 
MEDIDA ÍNTIMA QUE OS HOMENS EMPREGAM PARA JULGA- 
REM: —AS PLATEIAS MANIFESTAM LIVREMENTE, NO TEATRO, OPI- 


NIÕES QUE, NO MUNDO, 


AS CONVENIÊNCIAS OBRIGAM A CALAR, 
- DATO 


Ex coSro 
João Sarabando 


